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Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chímicos,

����������ck:, pre}?al'ados pharmaceuticos, especialidades
J2 �L nacionaes e estrangeiras, medicamentos
'"11JEscr'lptorio de A doocaciaê" dosimetricos e homeopathicos,
� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,� objectos de cirurgia, apparelhos, fundas.
�acha-se estabelecido em Porto Alegre,E:1!- mamadeiras. seringas de Pravaz
�á rua do General Victorino n. 2, e:;qui-e" para injecções hypodermicas contra o vene

�na da rua Silva Tavares,e offerece seuj':� no das cobras e muitos outros artigos pOI
�serviços para �ppellações cíveis, cri-Ck., preços sem competencia; garantíndo-se a

�mes e commerciaes, ou quaesquer cau-g- legitimidade de todos os preparados que sa­

J2sas, e todos os misteres desua profissão,� hirem desta pharmacia.
�asseveranlo o emprego da maior deli-� Deposito dos legitimos preparados France-

�gencia nos negocies judici�es que lhe� zes, Inglezes, Americanos, Nacio�aes &,&. C A Gruner
�forem encarregados. -. � 15 RUA DO PRINCIPE 15 I

••

QT���������,eu I, ! recebeu completo sortimento de roupas pro-
i pl'las para a presente estação, e vende-as

VENDE-SE
v TIN'l'trltA:RZA I por preços muito commodos.

Rua do Príncipe n. 90 i
João Vicente Alberto tinge rou-:

pas pretas e de cores; tranças de ca-l
I

EXPEDIENTE
--------

PUBLICAÇÃO DrARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fóra d'ella 4$000 trimestre

Pe»ga-rr&ento adiantado

Numero avulso 40 rs.

)

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com aLEALINA,remedio
indígena.

UNICO DEPOSITO
f

J

EM SANTA CATHARINA

15 A' Rua do Príncipe 15

UIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

Raulino Horn.
VENDAS 80' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria S. Antonio

duas machinas de costura de 2 pes­
pontos (novas)

Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato.
Rua do Principe n. '118

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten­

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constitui ,ão n. 16

Seccos e molhados

CAL
FABRICA PERSEVERANÇA

PONTA DA CABEÇUDA
LAGUNA

Neste muito conhecido estabele­
cimento ha sempre em deposito
grande quantidade,' que se vende
ali por 1G$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma só vez 14$400
no porto desta cidade 19$200. O set�
proprietario encarrega-se de man­
dal-a a qualquer porto da provin­
ew mediante contracto.

CAMILLC' LOPES D'ALCANTARA

:REMEDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino Horn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos S1"s.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da If_ocha Paiva

Aos dous oceanos

20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento ele fazendas

e armarinho, como flanellas, case-
'miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rinós, chales de lã, capas, fichús.ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
Ietes.saías de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

Il_Aa�!A(QrgA
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
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Assembléa Geral
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, rv

proferido na sessão de 25 de julho
de 1884 sobre elemento servil,
questão de confiança e im­

migração
PELO EXM. SR. DR.

A. D'ESCRAGNOLE TAUNAY

(Continuação)

VOZES:- Sem duvida.
O sr. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Nós conser-

vadores, sr. presidente, estamos assim tão

atrapalhados, diante de difficuldades quasi
inextrincaveis, pelo ponco respeito e ainda

menos a preço que mereceu, por parte de
muita gente, a lei de 28 de Setembro de

1871. Hoj- é convicção de que só serve para
escudo -laquellos que nada querem fazer; e

esta é a causa porque a sua sustentação pa­
rece mero pretexto. Houve atê durante al­

gum tempo, uma verdadeira campanha de
descredito. A sua applicação, e assim mesmo

falha e peca só começou ele 1871 para cá,
tendo-se procu rado fazer alguma cousa ((A­
poiados da maioria»}, depois que melhor se

organisou o abolicionismo.
U}{ SR, DEPUTADO:-O partido liberal agra­

dece esta justiça que v. ex. faz.
O sr. ESCRAGNO�LE TAUNAY:--E' inexacto

dizer-se que já se passarão 1:3 annos,que a

lei deu todos os fructos de que era capaz.
Não; ella não foi executada [«(apoiad"Is da

rnaicria)», não sendo aquella fecunda' arvo­
re devidamente cultivada,

De quem a culpa? Minha, não; pois, em
minha pequena esphera , protestei sempre,
e sem cessar clamei,

Senhores, consideradas as cousas a esta

luz philosophica e com este critério, q.ue me

parece exacto, hoj e me sinto collocado em

posição bem difficil em relação aos meus

amigos politicas.
Se da parte delles houvesse intenção fir­

me de fazer alguma causa effectiva no sen­

tido do progresso das idéas, que não parão e

obdecem a evoluções rigorosas, jà terião os

meus chefes apresentado algum plano,
projecto, algum esboço, um delineamento

qualquer que me désse muito mais liberdade
de acção,

Se eu nesta apertada occasião 1
p"8sen tisse

no lado conservador preponderante desta ca­

mara intenções formaes manifestadas em

discursos e patenteadas em actos, de prose­

gmr ...
Uu SR. DEPUTADO:- Estão na moita. «(A-

'poiados e não apoiados»)
.

O sr. ESCRAGNOLLE TAUNAY- ... de não

considerar a lei de 28 de Setembro como

tem até agora sido considerada, isto é, como
arvore secca, que não póde criar raizes,
nem deve cobrir-se de ramagens e fructos,
eu com toda a hombridade, com toda a des­

preoccupaçao, com a maior alacridade, sem

receio nenhum de que a minha opinião pu- como vencidos, do que como convencidos.
desse sêr mal julgada, eu votaria contra to-lo «(Apartes repetidos»)
o progl'amma do governo e em tudo estaria De tudo isto resultou estar eu no presente

�omo activo combatente, ao lado dos meus collocado nesta penosissima posição, ven-
companheiros. ((Apartes repetido s»]. do diante de mim um governo que não póde

O S1'. PRl!:SID!>:'ITE:- O nobre depntado merecer-me consiança politica, pois ella de­
não póde continuai' sem auto risação da ca- pendo de um conjuncto enorme de circum­
mara: o tempo està findo. stancias, já presentes, já passadas" e, entre­

O sr. ESCRAGNOLLE TAuNvy:-Senhores, tanto, obrigado, forçado a declarar-me a elle
pedirei então á casa um quarto de hora para sympathico, por causa de uma ideia que
continuar nestas minhas considerações. apregoa e que a muitos dos gabinetes cau-

VOZES:- Peça meia hora. sava repugnancia e intenso receio.
O sr, E::lCAGNOLLE TAUNAy:-Perfeitamente: A questão do elemento servil é muit o
estamos em dia de complasocncia. Assim séria e complexa, capaz de causal' alarma.
pois, peço meia hora. «[Cousultada a cama - Ainda naquellas -nações mais adiantadas em

ra sobre a urgencia requerida, resolve pela que imporão com mais força e firmeza os

affirrnativa»]. sentimentos civilisadores e humanitarios,
Esta interrupção, cortando o fio das con- chega uma occasião em que se produz re­

sideraçõcs que ia formulando, traz-me certa pentinamente si não uma modificação nesses

difficuldade em reatar o meu discurso. sentimentos, pelo menos uma parada sensi-
Dizia eu, segundo penso que desde que foi vel, que importa em transacções até pouco

votada a lei de 28 de Setembro, procurei dignas.
identificar-me com aquclla obra de Para- Qual é a nação do mundo que mais tem

uhos,Vis onde do Rio Bra-nco. feito p e I a libertação dos escravos em

Nos dias da grande luta, trabalhei segui- todo o globo? E' a Inglaterra, a qual, desde
damente na imprensa para que essa lei fosse o seculo passado, tem batalhado por tão aus­

uma realidade;e boje posso dizer sem mais se- picioso resultado. Quem, senhores, actual­

gredo que Rio Branco apreciou com bonda- mente mais tem lutado na patria da negra
de os meus esforços e pOl' causa delles es- escravidão, nos seus reconditos arraiaes, e

tendeu-me mão generosa, levando-me ao mais esforços proprios tem despendido em

seio do parlamento brazileiro. favor dessa grande causa, do que Gor-
Nunca deixei perder o ensejo de encarecer don ?

os resultados que podem provir naquella lei Quando elle se apresentou no Sudão, com
e incessantemente chamei a atteução dos go- a biblia dcbaixo do braço, arrostando peri­
vernos para a sua execução fiel. gos estupendos, fOI corno paladino da civi-

Quando, no senado, foi proposto o desvio lisação contra a eterna oppressão dos infeli­
do fnndo de emancipação para outros miste- zes: e, encetando pasmosa campanha, arcou
res do serviço publico, corri à irn p-ensa e braço a braço com todas as tradições do fa­
e com o meu nome, protestei contra modi- uatisrno e dagana.
ficações que perturbavão a marcha normal Será esse um homem suspeito aos olhos
de tão importante lei. do abolicionismo? Entretanto, o que vimos?
Quando em 1880 o distinto sr. dr .•Joa- Esse verdadeiro guerreiro do seculo XIX,

quim Nabuco entre nos levantou a campa- sincero quanto possível, mil milhões de ve-

nha da abolição franca, campanha que de zes mais atirado do qU(� todos os abolicionis­
certo não se teria iniciado se a evolução da tas do Bl'azil.,.

lei houvesse sido peada, se ella não inspi- O sr. RIBEIRO com que direito v.ex. diz
rasse a muitos monosprezo e, digamos a pa- isto?

lavra- mal disfarçado rancor, provindo O sr. TAuN.n:- .. .esse homem, repenti­
dahi o maior descuido em tudo, defendi-a narneute, pOl' urgente necessidade politica
em artigos assignados, procurando pôr as de momento, fOI levado a fazer concessões,
cousas no seu verdadeiro terreno e tirando entrando em accordos e adoptando uma nor­

da lei a responsabilidade de culpas que ella ma de conducta que a Inglaterra nao ousou

não tinha nem podia ter (<<Apartes.)}) reprovar ! ...

O sr. ADRIANO PIMENTEL:-O paiz rE'CO- Isto, senhores, indica bem quanto o pro�
nbece os serviços prestados pOl' v. ex. blema servil ê cemplexo, difficil, cheio de

O sr. ESCRAGNOLLE TAUNAy: - Accusei perigos e sorprezas.
sem rebuço os meus co-religionarios de se O sr.MARTINHO CONTAGEM E OUTROS SENHORES:

haverem descurado da sua boa applicaçãoj. apoiado..
e eis tambem a razão por qt.:.e não posso vêr (Apartes repetidos)
sem conturbação os protestos que elles hoje O sr. KiCRAGNOL[.E TAuNAy,-Se as dif-
fazem, appellando para medidas que tão ficuldades do paiz fossem maiores do que
ponca estima lhes merecêrão. (<<Apartes.»)) são: eu diria o ue o Brazil está. collocado na

situação de GÔl'don-Pa(;há. «{Apartes.») Fe­Não me argnão de incoherencia quando .Iizmente não está. Mas, senhores, observai
me manifesto a favor das ideias adiantadag., quanto a Inglaterra, tão rigorosa com os ou-

d I
.

1 _./ r .

d d t
'

que são o esenvo vimento natnrl;!.<··�de Um tros, 101 con escen en e comsigo mesma.

triumph.o que grangeon grand�s applausos, «(apoiados}))e nesta espécie, ella a grande
custou lmmen�os esforços, -e' que, força e Albion, tem obrigações rnoraes de um al­
confessar, muitos no pa.!-'í recebê rão mais cance enorme «[Apoiudos e apartes»).

o

('
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o LAGEANO

Eis o artigo de fundo que publiciu este

nosso collega, com o titulo-AbDtenção das
urnns--.

!T'�OS nossos collegas «Despertado!'» e :«JOl'­
nal do Commercio» já deram parte deste ar­

tigo nos seus noticiarios; porem o final é

q ue mostra a razão pela qual o povo lagea­
no absteve-se das umas.

«ABSTENÇÃO DAS URNAS. -A 20 do
corrente teve 10ga1' nesta cidade, a eleição
de um deputado para preenchimento da va­

ga deixada na assembléa provincial pelo
fallecimento de um dos reprcsentantes do

2: districto eleitoral desta província.
Dos 213 eleitores de que se compõe o cor­

po eleitoral da cidade de Lages, somente 27

acudiram a chamada e votaram nesta elei­

ção, havendo por tanto uma abstenção de

176 cidadãos activos desta parochia que

lançaram mão deste meio para dai e;11 uma

eloquen te demonstração do quanto estão des­

gostóss com os fe. tos de nossa assemblé a

provincial em sua ultima reunião.

E' de esperar que ig'ual procedimento te­

nham os eleitores das freguezias de Baguaes
e S. Joaquim.
A abstenção das urnas no caso vertente,

é o melhor modo de fazer-se opposiçao aos

inimizes do commercio de sena acima.corno
o

ultimarnente se tem mostrado os nossos le-

gisladores provinciaes.
Honra aos eleitores lageanos.»

IDEIA NOVA!

Não ha a duvidar que o sr. Gama Rosa, o

homem da ideia nova sociolog ica, continua

a dar fiel copIa de si !

Mandou o capitão commandante da com­

panhia de guarnição, João Duarte, sem du­

vida com gratificação, examinar serviços
feitos na serra da estrada de Lages,e ° alfe­

res Bertho, ajudante da colonia militar de

Santa Thereza, examinar os concertós no

Matto dos lndios, entretanto deixou os deus

engenheiros militares, que aqui estão ao ser­

viço do gOVCl'110 !

Realmente, o sr. Gama Rosa é uma capa­

cidade sociologica, do que todos os dias nos

està dando o panno d'amostra.

Ora, os srs. capitão Duarte e alferes Bertbo

feitos examinadores de serviços de estrada!

Risum teneatis !

Estarão arvorados �m engenheiros?
Se estão;dig:ãO á gente.
Valham-nos·'

-

S. Sodré:, ,
\

. AOS SRS. DRS. OHEFE DE POLICiA
-

e Juiz de Direito de S. José.

Chama-se a attenção para os factos cri-.

minosos dados no dia 26 de julho na barra

do Cubatão cm uma casa de negocio aonde

foi gravemnnte ferido o cidadão Julio Car­

valho, pessoa pobre e por isso sem meios de

proceder contra seus offensores.

Espera-se jus1:i;a.

UTENS1LIOS DA AULA.

A defeza produzida pelo orgão official, em
- favor do delegado Iitterario deste Termo,
não satisfez a opinião publica.

Nada: tem que vêr com a praxe seguida
pela directoria da instrucção publica, para
o forncoimento de utensilios às escolas pu­
blicas.

O defensor officioso do sr. Gandra devia

empregar os meios a seu alcance, para des­
truir a má impressão.que causara a publica­
ção de um documento firmado pelo artista

profissional. que se encnrregou , pOI' ordem
elo delegado Iitterario, de promptificar os

referidos utensílios, recebendo por todo O

serviço a quantia de 42$.500, quando a pro­
vincia pagou, por ordem da presidencia.a de
68i�OOO, havendo, por conseguinte, um lu­
cro de 25$500 em favor d'aquelle celegado !
Esta é que é a verdade.
Consentirá o sr. dr. Gama Rosa.que con­

tinue a exercer o cargo de delegado littera­
rio o sr. Gandra, quando os amigos de s.ex.

dizem sér escrupuloso e mesmo eeonomi
co dos dinheiros publicos '?
Vel-o-hemos. -

De que lado está o fiel da balança?
Podia o delegado litterario receber quan-

tia superior ao custo dos utensilios, sem in­
correr no crime de prevaricação, definido no

codigo criminal 1
Que faz o promotor publico da comarca,

em presença de tal facto, que o sr. Padre
Cruz denunciou pela imprensa, com a pro-
va documental que exhibio ?

.

Respondão ao

'I'iiu.ccurco .

Tijucas, 1 de agosto de 1884.

SUBSCRIPÇAO

promovida a favor da i rrnaudade de N. S.
do Parto.

Quantia jà publicada.
Exmas. Sras, D.:
Caetana Brandão

.

Pulcheria Louzada
Felisbina Schimidt
Henriqueta da Costa Campinas
Maria Dutra de Souza

.

Dominiciana Alves de Souza

Ignacia Sabino
Maria C. do Valle D�arte Silva
Izabel Maria dos Anjos

24S500

2$000
2!�000

-

1$()00
5$000
2$000
1$000
1$000
2$000
1$000

Oliveira& Cunha.do Rio de Janeiro 2$000
João T., empregado do paquete
Rio Pardo
AvelinoNunesGregores,despen­
seiro do paquete Rio Pardo
Thomaz Penna. dispenseiro do
paquete Rio Grande
Uma devota
Maria Theresalíortkamph
Uma anonyma

{( «

D.M. D. C. R.
Maria J.C. Livramento
Maria L.Goncalves
Uma devota

•

Francisca T.S. da Costa
Virginia Izetti
Uma devota
HenriquetaHorn
Joaquina Theodora da Conceicão
Eva Maria de Jesus

.

2$000

6$000

2$000
2$000
5$000
2$000
3$000
2$000
3$000
2$000
2$000
2$000
2$000
1$000
2$000
1$000
1$000

Somma 41$500

69$000

De ordem do irmão juiz desta i rrna nd.ide,
convido aos irmãos e fieis devotos para as­

sistirem á missa que terá 111gal' na Capella
da mesma Senhora,domingo às 10 horas da

manhã, pelo rcevm , conego Elo}.
Desterro, 7 de Agosto de 1884.-0 Secre­

tario, FJ'ontilw Coeito: Pifes.

Queil1.1.a-Se
uma porção de trastes ele uma fa­
milia que se retira no próximo pa­
quete para a corte.

Para tratar na praça Barão da

Laguna n. 12.

Vende-se "l1111a casa
na rua do principe n. 160, com um

bom quintal e boa agoa; para tratar
na mesma casa.

C�\arc'1a""liV:t'tOS
U�na p�ssoa morijrerada, que offcrcce ga-

"

rantra á sizudez do seu caracter, como attcs­
tarão muitas p8f:SOaS desta capital, tendojas
maiores habilitações praticas e theorieas "de
arithrneticu e cscripturação mercantil por
qualquer dos systemas autorisados pelo co­

d�go commerciul. offerece-se aos Sl'S. nego­
ciantes para lhes Ol'g'arllzar e continuai' suas
escriptas, por mais difficeis que sejam, fe-
char-lhes halanços, etc. ,--

Para informações no hotel Brazil.

Vende-se duas boas cazas na rua

do Principe, uma propr-ia pará ne­

goelo, para tratar com o Snr. Anto.
nio da Sil va Areias. .:>

Rua (10 Pririeipe n. 8

Irluandade
DE

N. SENHORA DO PARTO

BOln· emprego
de capital

LISTA

dos devotos que têm concorrido
com esmollas para obras na capeIla
de N. S. do Parto, agenciadas pelo
juiz Jeremias Antonio do 'Valle.

Os Illms. 81'S.:,

Manoel da Costa Leal, Dispen­
seiro do paquete Rio Paraná
Um devoto

« «

João Miller
_
João Félix
Gustavo Geraldo
Porfirio J. Rodrigups
Eugenia .de Souza_Gondim
Manoel Lidio Soares

10$000
4$000
4$000
isooo
3$000

;. 1$000
2$000
1$000
1$,000
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VictorScheitlin.RiodeJaneiroldollars25.000 cerca de 60:000.000 -- c

GMe 'l.)
. asset, }) Libras 2.000 }) 2:500.000' -------_--------------

JosephNorris » dolla:s5.000 }) 12:000.000
Candído Bastos. Pará, }) 10.000 }) 24:000.000
J .J. Freitas Guimarães }) » 5:000 }> 12:000.000
C ...A. A Dohrmann, Rio » 10.000 » 24:000.000
GU3tavo Theisen» » 10.000 » 24:000.000
José Rodl·ig·ues de Sousa, Pará 5.000 » 12:000.000
José João de Souza,» 5.000 » 12:000.000
Gustavo Wede Kinde,Rio 10.000» 24:000.000
José Soares Pereira, Bahia, 6.000}) 14:000.000

. Jose Amando Mendes. Pará, 10.000 }) 24:000.000
Paul Willmersdorff, Santos, 5.000 }) 12:000.000

Agente vz·agénte n'esta provincia
Mauricio Sinke
CBANDE HOTEL

Os premios e os sinistros occasionados por mortes
serão pagos aqui pelos srs. CARLOS HOEPCHE & C.
banqueiros, n'esta provincia.da companhia.

'

ltiedicos eicaminadores:
DR. FLORENTINO TELLES DE MENEZES. C **)

DR. ALEXANDRE MARCELLINO BAYMA. ......._--"
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NA� L�NfUNDAES ESTAS
tOThYLBPiiH�l�

A companhia de seguros de New-York está sob a vi­

gilancia do governo americano.
As camaras do estado nomeão superindentes pagos

pelo governo para a inspecção dos interesses dos se­

gurados.

Renda annual
Excesso do capital depois de
deduzidos todos os r i s c os
conforme a avaliação feita
pelo governo 25,000:000.000

Pago por apolices de vida, de
dotes e em divendos 175,000:000.000
Esta companhia é a unica da America do Sul.

PuramenteMutua

Vinn�� I
VIN.HOS VIRGENS, o que ha de superior, recebi­dos dIrectamente em 5.°8 , 10.°' e engarrafado.
DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

preços.
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RICARDO BARBOZA & C.
Armazem de Sscoos e Molha.dos

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

QUE JfORROR I

rcada uma fivela para vestido

Cornpleto sortimento de cha­
péospara senho1�as�

Ultima moda.
'NO RAMALHETE CATHARINENSE

LCIZ RENE & C.
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IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


